TERMO DE REFERÊNCIA

Lagoa de Araruama e Pequenas Lagoas Associadas:

Consolidação das Informações sobre a Ecologia, Hidrodinâmica,

Limnologia e Geoquímica e Verificação de Tendências 

Objetivo: 

· Conhecer as características ecológicas e geoquímicas dos ecossistemas anterior ao 80 para identificar parâmetros que definam a qualidade ambiental da lagoa nos dias de hoje. Trata-se de definir a condição “natural” da laguna.

· Conhecer o papel dos brejos perilagunares na manutenção da qualidade da água;   

· Conhecer a evolução dos indicadores geoquímicos e verificar tendências;

· Delinear melhor o serviço de monitoramento, indicando locais para colocação de marégrafos e ondógrafos e a localizacão da estações de amostragem, a indicação de parâmetros a serem analisads em cada estação, e custo;      

· Indicar medidas de gestão, incluindo restauração das margens;  

Metodologia 

O estudo será desenvolvido a partir do levantamento, análise e consolidação de dados pretéritos em poder da UFF, Consórcio, FEEMA, SERLA, IEAPM, Prolagos, Águas de Juturnaíba, DRM, CNA/CENTRAB, Sal Cisne, MOC Empreendimentos Salineiros,  Prefeituras, Salineiros, etc. [acho que é importante não limitar os locais onde a pesquisa será feita]. 

Escopo

O Relatório poderá compreendr os seguintes tópicos

1.
INTRODUÇÃO

Como usual

2.
OBJETIVOS

Como usual

3.
METODOLOGIA

Como usual

4.
ECOSSISTEMA DA LAGOA DE ARARUAMA
4.1.
Estudos Existentes: Análise crítica dos estudos sobre os fauna e flora existentes.

4.2.
Clima: Descrição do clima da bacia hidrográfica a partir de dados do INEMET e de outras fontes disponíveis. Os dados devem abranger as várias estações meteorológicas da região, que estão em funcionamento e as que já não mais operam. Os parâmetros levantados devem incluir temperatura, pluviosidade, umidade relativa, evaporação, radiação solar e ventos. Os dados tratados e os dados brutos devem ser apresentados.

4.3.
Bacia Hidrográfica: Caracterização da bacia hidrográfica – geomorfologia, vegetação e uso do solo e dos rios afluentes. Devem ser levantados os indicadores de qualidade ambiental e social disponíveis;

4.4.
Lagoa de Araruama 

4.4.1.
Geomorfologia e Sedimentologia 
Caracterizar: 

· Descrição do leito da laguna (topografia, tipos de sedimentos, etc);

· Descrição dos aportes de água doce, incluindo chuva incidente no espelho d’água e das marés, correntes e renovação das águas (através de modelagem numérica bidimensional); 

· Oscilações das elevações da Água (utilizar o datum de Imbituba como referência);

· Ondas; Caracterizar o clima de ondas na laguna.

· Movimentação litorânea das águas e sedimentos e os processos de assoreamento e erosão e os locais críticos;

4.4.2.
Dinâmica Limnológica e Biogeoquímica   


Descrever: 

· Radiação Solar na Superfície: Variação ao longo do ano, em Kcal. (Parâmetro: luximetria, cobertura de núvens e número de horas de insolação por dia) 

· Turbidez / Penetração da Luz Solar: distribuição espacial e temporal da dispersão da radiação (parâmetro: turbidimetria);

· Transparência da Água: Descrever a distribuição espacial e temporal da transparência da água e os fatores que determinam as oscilações. (parâmetro: Disco de Secchii)

· Côr: Distribuição espacial e temporal da Coloração (parâmetro: A definir ) [Este parâmetro normalmente é atribuído à potabilidade ou à qualidade de águas muito contaminadas, não acredito que existam dados disponíveis e se existirem não acredito que sejam úteis]

· Temperaturas Superficiais e estratificação: Descrever a distribuição espacial e temporal da temperatura e os fatores que determinam as oscilações; Descrever os processos de estratificação e desestratificação térmica e os fatores envolvidos (parâmetros: temperatura in situ, radiação UV em imagens satélite)

· Sólidos: Distribuição espacial e temporal das concentrações de Sólidos Totais, Sólidos Dissolvidos Totais, e Sólidos Sedimentáveis (parâmetros: material particulado em suspensão, sólidos dissolvidos, sólidos sedimentáveis pelo Cone de Imhoff)

· pH: Distribuição espacial e temporal do pH, e os fatores naturais e artificiais que determinam as variações ou anomalias. (parãmetro: pH na superfície e fundo)

· Dureza e Alcalinidade: Distribuição espacial e temporal das concentrações de Ca2+ e Mg2+, avaliando a dureza e os fatores que determinam as oscilações, assim como da alcalinidade (capacidade tampão) os fatores que determinam as oscilações;

· Condutividade: Distribuição espacial e temporal dos valores de condutividade dos rios e os fatores que determinam as oscilações; [veja que a condutividade não deve ser medida na laguna onde mede-se a salinidade]

· Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5): Distribuição espacial e temporal dos valores de DBO =- causas das oscilações;

· Demanda Química de Oxigênio (DQO): Distribuição espacial e temporal dos valores de DQO;

· Salinidade: Distribuição espacial e temporal, avaliando-se o balanço de sal e as distintas salinidades nas enseadas da Lagoa de Araruama e os fatores que determinam as oscilações; nos rios, até onde penetra a cunha salina; 

· Sulfatos: Distribuição espacial e temporal das concentrações.

· Metais Distribuição espacial e temporal das concentrações de metais e os fatores que determinam as oscilações; 

· Nutrientes: Distribuição espacial e temporal das concentrações dos seguintes nutrientes nitrogênio amoniacal (livre NH3 e ionizado – NH4); nitrogênio-nitrito (NO2); nitrogênio-nitrato (NO3). nitrogênio total, fósforo Total e Ortofostato. 

· Óleos e Graxas: distribuição espacial e temporal das concentrações de Óleos e Graxas, avaliando-se os possíveis pontos de entrada e as consequências; concentração de óleo na água e no sedimento, com avaliação das possíveis fontes de entrada (rios, valas, manilhas, marinas, etc.)  

·  [Acho que isto está repetido, eu apagaria]

· Estratificação Térmica:;

· Oxigênio Dissolvido: Distribuição espacial e temporal das concentrações; variações diurnas; fatores que influenciam a concentração (temperatura; estratificação térmica, concentração de matéria orgânica dissolvida e particulada, etc)

· Concentração de Matéria Orgânica Dissolvida e Particulada: distribuição espacial e temporal 

· das concentrações de matéria orgânica dissolvida e particulada na coluna d’água;

· Concentração de Matéria Orgânica no Sedimento: quantificar e descrever a distribuição da matéria orgânica total nos sedimentos, estabelecendo as relações entre a porcentagem de carbono orgânico total e profundidade e a importância relativa da contribuição terrestre, determinando-se a presença e a distribuição de matéria orgânica vegetal continental nos sedimentos da lagoa; 

· O estoque de matéria orgânica no fundo; 

· Bactérias; 

· Ciclo Biogeoquimico, Metabolismo e Fluxo de Energia: Taxas anuais de produção, consumo e decomposição (gC/m2/ano); percentagem (em Kcal) da energia solar disponível absorvida pelos organismos; balanço térmico (Parâmetro: clorofila a e feopigmentos)

· Poluição Orgânica: [Estes valores dificilmente dariam uma noção dos itens que você demanda abaixo. É mais fácil trabalhar com dados censitários e quantidade de esgoto emitido per capta.

· A carga poluidora global que alcança a lagoa e por enseada;

· As oscilações destes parâmetros em cada enseada da lagoa de Araruama; as principais vias de entrada (rios e valas) e os efeitos das cargas de esgoto, efluentes agropecuários e do escoamento urbano;

· Os rios afluentes a lagoa de Araruama em situação critica; 

· As causas de mortandades ocasionais de peixes;  

5.
ECOSSISTEMAS DAS PEQUENAS LAGOAS 

Catacterizar sucintamente as lagoas de Jaconé Pequena, Vermelha, Pitanguinha, Pernambuca e Azul, Última, Rasa, do Meio, Barra Nova, de Beber e Prainha ou Verde

6.
CONCLUSÃO 

· Como era a lagoa do ponto de vista biogeoquímico nas décadas de 70 e 80 e como está hoje? 

· Quais são os indicadores que definem a qualidade ambiental da lagoa? (Exemplo: Salinidade entre X e Y no Canal de Itajurú) 

· Quais são os bio-indicadores que também devem ser observados (monitorados), e de que forma, levando-se em conta sua interrelação via cadeia trófica com a produtividade primária (peixe, moluscos crustácios e outros);  

· É possível fazer uma avaliação de toda a laguna e uma discriminação por enseada?   

· Quais são os melhores parâmetros para aferir a balneabilidade das praias?   

· Quais são as enseadas em pior situação (é possivel fazer um ranking?)

· Quais são os rios e canais que mais lançam esgotos na laguna ? (é possivel fazer um ranking?)

· Quais são as fontes de sedimentos que alimentam os pocessos de assoremento?   

· Locais com excesso de matéria orgânica no fundo

7.
DIRETRIZES 

Diretrizes para o serviço de monitoramento, indicando locais para colocação de marégrafos e ondógrafos e: 

· Localização das estações de amostragem em cada um;

· A freqüência de amostragem; 

· Em cada ponto de amostragem, os parâmetros a serem amostrados e a frequência das análises de cada parâmetro nas amostras coletadas (quais parâmetros deverão ser analisados mensalmente e quais devem ser amostrados trimestralmente, semestralmente ou anualmente devido ao custo e maior complexidade); 

· Indicar medidas de gestão, incluindo restauração das margens, esgotos, fundo, etc. 

· Indicar tecnologias e procedimentos para oxidação do excesso de materia organica no funfo;  

